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L e s . e f f o r t s d é s e s p é r é s d e G u i l l a u m e I I p o u r 

m a i n t e n i r l ' i n t i m i t é d e s r a p p o r t s o f f i c i e l s e n t r e 

Je R o y a u m e - U n i e t l ' e m p i r e a l l e m a n d s o n t s o u 

m i s à d e d u r e s é p r e u v e s . I l y a é v i d e m m e n t 

i n c o m p a t i b i l i t é d ' h u m e u r e t p l u s e n c o r e 

i n c o m p a t i b i l i t é d ' i n t é r ê t s . C'est a i n s i q u e si 

l ' A n g l e t e r r e a é t é for t m a l t r a i t é e , i l y a t r o i s 

j o u r s , a u R e i c h s t a g , l e g o u v e r n e m e n t i m p é r i a l 

me l'a p a s m o i n s é t é à c a u s e d e s e s m é n a g e 

m e n t s e n v e r s u n p i y s q u i f a i t l i t i è r e d e t o u s 

l e s e n g a g e m e n t s i n t e r n a t i o n a u x q u a n d il n e 

c r o i t p a s a v a n t a g e u x p o u r lu i d e l e s r e s p e c 

ter . O n s a i t qu ' i l s ' a g i t ic i d e s s o c i é t é s d e l a 

C r o i x - R o u g e , q u e l e s a u t o r i t é s b r i t a n n i q u e s 

• t iennent s y s t é m a t i q u e m e n t é l o i g n é e s d e s 

c h a m | w d e b a t a i l l e d e l ' A f r i q u e d u S u d , q u o i 

q u e l ' h u m a n i t é , a u s s i b i e n q u e l e s t ra i t é s , lu i 

f a s s e n t u n d e v o i r d e l a i s s e r l e c h a m p l i b r e 

à l eur a c t i v i t é e t à leur d é v o u e m e n t . 

C'est , d i t - o n , p o u r s o u s t r a i r e a u c o n t r ô l e d e 

l ' o p i n i o n t o u s l e s s c a n d a l e s d o n t l e T r a n s v a a l 

e t l ' O r a n g e s o n t l e t h é â t r e e t r e n d r e p l u s é p a i s 

l e v o i l e q u e l a c e n s u r e d u W a r o f f i c e j e t t e sur 

c e q u i se p a s s e d a n s c e s r é g i o n s ; m a i s i l n ' en 

es t p a s m o i n s vra i q u e si c h a c u n s ' a r r o g e l e 

d r o i t d ' a g i r d e l a m ê m e f a ç o n , o n n e v o i t p a s 

b i e n d e q u e l l e u t i l i t é sera p o u r l ' a v e n i r l ' œ u 

v r e d e s S o c i é t é s d e l a C r o i x - R o u g e ? A u s s i 

a p p a r t e n a i t il à t o u s l e s g o u v e r n e m e n t s d e p r o 

t e s t e r E n A l l e m a g n e , t o u t a u m o i n s , l e R e i c h s -

t a g n'a- t - i l p a s c a c h é qu' i l j u g e a i t très s é v è r e 

m e n t l e c h a n c e l i e r p o u r n e p a s l 'avo ir fa i t . 

M a i s s i , à B e r l i n , o n e s t m é c o n t e n t d e s A n 

g l a i s , à L o n d r e s o n n e l'est p a s m o i n s d e s A l 

l e m a n d s , e t l a c a u s e d e l a q u e r e l l e e s t — c o m 

m e t o u j o u r s — c e q u i s e p a s s e d a n s l ' E x t r ê m e -

O r i e n t . E n s i g n a n t u n a c c o r d , l e 16 o c t o b r e 

d e r n i e r , l a d i p l o m a t i e b r i t a n n i q u e c r o y a i t a v o i r 

f a i t u n c o u p d e m a î t r e e n p a y a n t , m ê m e à u n 

h a u t pr ix , l ' a s s u r a n c e q u e l e s A l l e m a n d s a s s o 

c i e r a i e n t l e u r s e f f o r t s a u x s i e n s p o u r d é f e n d r e 

l ' i n t é g r i t é t e r r i t o r i a l e d e l a C h i n e et l e s t h é o 

r i e s d e la p o r t e o u v e r t e . O r , à p e i n e a y a n t f r a n 

c h i l e s c u l i d e l a p o r t e q u ' o n l eur o u v r a i t s i 

l i b é r a l e m e n t , l e s A l l e m a n d s n ' o n t p l u s e u 

•d'autre p e n s é e q u e d e j o u e r m i l l e m a u v a i s 

t o u r s à c e u x q u i l a l e u r a v a i e n t o u v e r t e . A 

S h a n g h a i s'est i n s t a l l é e u n e g a r n i s o n a l l e 

m a n d e ; l e f l e u v e B l e u e s t s i l l o n n é p a r l e s n a 

v i r e ; a l l e m a n d s ; T s m - T a a . à l ' en trée d e l a 

r a d e d e K i a o - T c h é o u , es t d e v e n u , a v e c s e s c i n q 

o u s i x b a s s i n s , l e p l u s b e a u p o r t d e l ' E x t r ê m e -

O r i e n t , e t , e n f i n , p o u r a c h e v e r d ' e x a s p é r e r l e s 

A n g l a i s , l a d i p l o m a t i e a l l e m a n d e v i e n t d ' a s 

s u r e r à s e s n a t i o n a u x l e p r i v i l è g e e x c l u s i f d e 

l ' e x p l o i t a t i o n d e s m i n e s d a n s l e s c i n q z o n e s l e s 

p l u s r i t h e s d u C h a n - T o u n g ! D u p é s et m é c o n 

t e n t s , v o i l à , l e r é s u l t a t l e p l u s c l a i r d e c e t r a i t é 

a n g l o - j a p o n a i s ! S ' a d r e s s a n t a u J a p o n , l ' A n 

g l e t e r r e sera- t e l l e p l u s h e u r e u s e ? N o m b r e u x 

i o t i t c e u x q u i s e l e d e m a n d e n t a v e c i n q u i é t u d e 

à L o n d r e s . II y a d o n c q u e l q u e i r o n i e d a n s l 'at

t i t u d e d e l a p r e s s e a l l e m a n d e s e d é c l a r a n t i n 

d i f f é r e n t e à l ' a c c o r d a n g l o - j a p o n a i s e t e n p r e 

n a n t t e x t e p o u r e x c l u r e c e l l e - c i d e s t e r m e s d u 

t r a i t é a n g l o - a l l e m a n d . 

Q u a n t a u v o y a g e d u p r i n c e H e n r i d e P r u s s e , 

i l d o n n e l i e u à p e u d e c o m m e n t a i r e s à L o n d r e s . 

O n e s t for t e n n u y é d e s m a n i f e s t a t i o n s a u x 

q u e l l e s il d o n n e l i eu e t d e l a c o r d i a l i t é q u e 

t é m o i g n e l e p r é s i d e n t R o o s e v e l t ; m a i s o n s e 

r a i t b i e n e m b a r r a s s é d e "se l i v r e r à d e s c r i t i q u e s , 

d e p e u r d e p r o v o q u e r l a m a u v a i s e h u m e u r d u 

f r è r e J o n a t h a n ! 

De la T. 

INFORMATIONS 
M . C L E M E N C E A U C A N D I D A T 

P a t i s 3 mars. — On a annoncé, il y a quelques 
j o u i s , qu'un groupe important <i électeurs sénato
riaux (lu département Uu \ ar avait oilort à M. Geor-
gos ( : . l i o n c e a u la candidature à l'élection sénato
riale qui aura l ieu iluns ce département Je C avril 
prochain. 

Jl s agit de pourvoir au remplacement do M. De-
DoriiiaïKlie, sénateur inamovible, décodé, dont le s iè
ge a été attribué par le (sort au département du Var . 
Nous croyons savoir, dit le Matin, quo M. Georges 
Clemenceau vient d'accepter d'êtro candidat. R a p 
pelons que M. Clemenceau représenta à la Chambre, 
pendant plusieurs législatures, l 'arrondissement do 
D r a g u i g n a a . 

LA SITUATION A BAltOJiLONB 
Barcelone, 3 mar | . — Les patrons métallurgiste» 

ont nommé une commission chargée d'étudier e t de 
proposer immédiatement des réformes pour amélio
rer la s i tuat ion des ouvriers qui ont repris le tra
vai l . Ils ont, en outre, décidé de présenter aux 
Chambre; une requête relat ivement au manque d'ha-
'biloté de l'ex-préfet Socia» à exercer des fonctions 
officielles. 

I l est probable qu'aujourd'hui se produiront quel
ques grèves partielles, entr'autres celle des charre
tier^. Le capitaine général a décidé quo les résolu
tion^ approuvées par les patrons e t les ouvriers char
retiers seront observées, sinon il fera preuve de sé
vér i té . IJ a pris ses dispositions e n conséquence. 
P e a soldat* conduisent les voitures. 

Aujourd'hui passeront c n conseil de guerre deux 
individu* qui ont fomenté la grève. A Manlleu la 
police a arrêté le frère du général carliste Moore e t 
l'a mis à la disposition des autorités mil i taires. 

D É F A I T E D E S R E V O L U T I O N N A I R E S 
C O L O M B I E N S 

Now-York, 3 mars. — Une dépêche de Colon an
nonce que les révolutionnaires commandée par le 
général Vi l la ont eu un engagement d'une durée de 
4 heures avec les troupes du gouvernement à R i o e t 
à Frio le 21 février. — Les rebelles ont été mis en 
déroute. Us ont eu 50 tués e t blesses. 

.VICTOIRE D E S I N S U R G E S V E N E Z U E L I E N S 

New-York, 3 mare. — On mande de Porf of Spain , 
au « New-York Herald » : U n vif engagement a eu 
l i eu près de Carupano. L e s troupes d u gouverne-

» mont ont été battues . Le général Marques a é té 
' tué . Le général Brawne a été blessé. Une rébellion 

vient d'éclater sur la côte de Guiria. 
•i m 

LES TROUBLES ANARCHISTES DE PARIS 
A r r e s t a t i o n d e L i b e r t a d 

Paris , 3 mars. — Le promoteur des troubles 
d'hier, l'anarchiste Libertad, a é té arrêté aujour
d'hui. L a seule chose é tonnante est que la police n e 
lui a i t pas mis, séance tenante , la main au collet. 
Après avoir prononcé des discours d'une ex trême 
violence tant à la Bourse du Travail, qu'au Troea-
déro, le compagnon Libertad a pu, «ans être inquié
t é , s e rendre dans dos endroits dés ignés d'avance, 
où les anarchistes, refoulés par la police au cours 
des diverses bagarrée, l 'attendaient . A ce» pointa 
de rendez-vous, Libertad leur donnait de nouveaux 
mots d'ordre, e t c'est ainsi qu'il a p u les rallier e t 
les conduire au Trocadéro. 

Libertad a été arrêté ce mat in pour provocation 
à un crime ot à un dél i t , immédiatement suivie d'ef-
fot. 

On annonce qu'un certain nombro d'anarchistes 
étrangers vont être l'objet d'arrêtés d'expulsion e t 
quo , d'autre part , le Pré fe t de police va invi ter la 
Commission exécut ivo de la Bourse du travail à 
s'abstenir à l'avenir de concéder ses locaux à des or
ganisations qui n'ont aucun rapport aven les vrais 
syndicats do travailleur». 

Paris, 3 mars. — Le parquet v ient de charger M. 
Au.oet , juge d'instruction, do l'enquête relative aux 
incidents qui se sont produits hier sur la place de la 
République. 

Le juge a ou cet après-midi une longue entrevue 
avec M. Puybaraud, directeur général du service 
dos recherches. Six des individus arrêtés seront dé
férés au juge d'instruction, le3 autres passeront de
vant le tribunal des flagrants délits . 

a» 

LA SANTE DE M. WALDECK-ROUSSEAO 
L ' é t a t d u P r é s i d e n t d u C o n s e i l 

Par is , 3 mars. — Le président du Conseil a passé 
une nuit un peu agi tée , mais son é t a t continue à être 
aussi sat isfaisant que possible. Les docteurs Poir-
rier e t Babinsky, ont rédigé, à midi , le bullet in sui
vant : 

Etat tiès satisfaisant. Le pansement das diverses plaies 
a été fait ce matin Leur réunion s'effectue normalement, 
mus fièvre. Repos ab»u!ni. 

LE JUBILE DE LÉON XIÏI 
Rome, 3 mars. — La grande cérémonie pour la 

célébration du jubilé do Léon X I I I v ient d'avoir eu 
l ieu dans la basilique do St-Pierro . El le a revêtu 
touto la magnificence, toute la pompe des grandes 
solennités pontificales. P i e I X célébra son jubilé à 
l'expiration do la 25o année de son pontificat. Léon 
X I I I a cru devoir célébrer Je sien à l'entrée de ce t te 
25e année. Cet te cérémonie, depuis 1870, n'étai t 
plus célébrée dans la basil ique, mais toujours à huis 
clos, dans la chapelle s ixfine. 

En vue de l'énorme affluence, lo gouvernement 
i tal ien avait pris des mesures pour assurer la cir
culat ion. U n cordon de troupes barrait la place S t -
Pierro dans son axe le p lus large et no laissait pas-
sor, que les personnes munies de bil lets . 

A L A B A S I L I Q U E S A I N T - P I E R R E 

Los portes de la basilique se sont ouvertes assez 
tard, et les quelques milliers de personnes qui a t ten
daient déjà depuis une heuro ou deux se sont préci
pi tées , avec impatience, dans l'immense vaisseau du 
temple. Dans le remous, quelque» femmes se sont 
évanouies et on a dû les transporter aux ambulances 
quo l'on prépare toujours à l'intérieur do la basili-
quo en semblable occurrence. 

L a basiliquo c-st nul lement décorée. Le» pil iers 
sont recouverts de bandes de damas rouge à galons 
d'or. Au fond, sous un somptueux baldaquin, es t dis
posé lo trône où prendra place lo Pont i f e . A droite, 
domino la tribune diplomatique où, avec les am
bassadeurs ordinaires, se trouvent les envoyés ex
traordinaires. Touts sont en grand uniforme. D a n s 
la tribune royale, assistent à la cérémonie, le prince 
e t la ]prineotN»o do Saxe-AVoimar, la princesse do 
Saxo-Oobourg-Ootha, le prLnoo e t la princesse de 
Liehtenstein, la comtesse Trani. 

Pour comprimer les masses e t faci l i ter l a circu
lat ion du cortège, des palissades divisent parallèle
ment la grande^ nef, en laissant une large al lée au 
milieu. 

L E C O R T È G E P O N T I F I C A L 
Vers onze hernies, à la grande satisfaction du pu

blic, apparaît enfin la croix, annonçant l'arrivée du 
cortège pontifical, qui so oomposo des bardes 
suisses, des maîtres do cérémonies, des pro
cureurs généraux des ordres religieux, des busso-
lanti , dcw chapelains, des clercs seerets, des chape
lains d'honneur, des camériers d'honneur e t des ca-
mériers secrets, des prélats de la signaturo e t autres 
dignitaires ot titulaires de charges diverse*. 

Pui s vient la mitre do Saint-Hospice, la croix pa-
palo, les éminentissimes cardinaux e t leurs cauda-
taires, lo Sa int -Père et après lui divers dignitaires 
du Vat ican , le major-dome, les prélats protono
taires, les généraux d'ordres, les gardes suisses, los 
arclicvOqucs . e t évoques ass is tants au trône. Les 

cardinaux sont en capjpa do soio rougo. Le spectacle 
est imposant e t splendide. 

C o s t un long e t magnifique cortège dans lequel, 
sur les plus beaux ornements, éc latent les plus vives 
couleurs. Plus do cent évoques défilent. Parmi eux 
beaucoup do Français , comme on «ait, e t une tren
taine de cardinaux, parmi lesquels L L . E E . Ma
thieu , cardinal français de Curie, Richard, Coullié 
e t Langénieux . 

Enfin, un tonnerre d'acclamations saluo l 'entrée 
du Pape porté sur la « sodia gestatoria ». L a foule 
applaudit e t ag i te les mouchoirs. Le P a p e , sou
riant, bénit toute cette foule enthousiaste. Lo cor
tège contourne l'autel de la confession e t arrive de
vant le baldaquin. Léon X I I I descend e t prend place 
sur le trône. 

L A M E S S E 

Aussitôt la messe a commencé à l'autel papal . 
El le est célébrée par S . E . le cardinal Serafino V a n -
nutoll i , qui est le second cardinal présent créé par 
le Pape Léon X I I I . Lo premier est le cardinal Lan
g é n i e u x ; il paraît qu'on avait offert au cardinal 
Langén ieux de célébrer la Sainte-Messe , mais le 
cardinal de Reims a décliné très modestement cette 
fonction. 

L a messe ost célébrée suivant toutes les formes 
du cérémonial usité aux chapelles sixtines. Les or
nements sont blancs. Le P a p e a la chape blanche 
e t la tiare pour aller à l'autel e t cn revenir e t la 
mitre pendant la messe. 

L a messe finie, le cortège se remet en marche e t 
fait arrêt devant l'autel de la confession. Léon X I I I 
entonne le » Te Deum » que chante ensuite alterna
t ivement la maîtrise ot le peuple. Lo chant terminé , 
le Pape se lève sur la sédia e t , d'un geste solennel, 
donne la bénédiction apostolique à la foule pros
ternée. Son aspect est exce l l ent ; il bénit à droite e t 
à g a u o i e avec un» grande aisance e t quand il passe 

devant la tribune des envoyé» extraordinaires, U se 
dresse encore une fois sur la sédia « t les bénit avec 
un gracieux sourire. Au moment ai» la bénédiction 
du Pape , une émotion extraordinaire s'empare de 
l'assistance e t beaucoup versent des larmes. 

A la sortie du Saint-Père , les applaudissements o t 
les acclamations redoublent e t de nouveau le Pape , 
souriant, bénit son peuple. Aussitôt après la céré
monie, à midi e t demi, Léon XIIÎ_«»t rentré dans 
ses appartements où il a reçu 1» v g t t e de son_ méde
cin Lapponi , qui l'a trouvé en exnettente santé, mais 
lui a conseillé le repos. 

LE CONGRÈS SOCIALISTE 
D E T O U R S 

L A D I S C U S S I O N G É N É R A L E 
D U P R O G R A M M E 

L a p r e m i è r e s é a n c e . — D e n e u f h e u r e s d u s o i r 
à t r o i s h e u r e s d u m a t i n I — N o m b r e u x d i s 

c o u r s . — L e s d é c l a r a t i o n s d e M . J a u r è s . 

Tours, 3 mars. — L a première séance du congrès 
social iste , commencée hier soir, à 9 heures, n'a pris 
fin qu'à 3 heures ce matin. On y a commencé la dis
cussion générale du programme d o parti t s d a l U t e 
soumis au congrès par lo comité général. 

M. Oabril Dcvi l l e a ouvert le débat : 

Le socialisme, dit-il, est né de la BéroJatiou française. 
Au moment où l'on aifiehe la De*ù»r»tion de» droit» de 
llumune, il nous faut fournir les argTmwnts nécessaire» 
j>oar drunnut: er que nos prineipes sont la véritable appli
cation de la Déclaration des droil» de l'homme. Nous de
vons être collk'c&ivi.itos, et c'est ce qui nous distinguera 
des partis rqpu'biieains radicaux. 

En ce qui concerne le refus des crédits mil itaires, 
M. DoviUe est d'avis qu'il faut limiter ce refus a/U 
cas où les crédits ne seraient pas, justifiés par les 
besoins de la dérena» nationale. I 

U demande la suppression, dans l a déclaration du 
part i , du mot «révo lut ionnaire» qu'il trouvo t i o p 
équivoque. U faut soutendre , dit-il , sur lo sens au 
mot : si on ne lo supprime pas, il faudra l'expliquer. 

U demande l'adjonction du référendum dans le 
programme e t propose d'autres modifications d'or
dre secondaire, notamment en ce qui concerne la 
suppression dos armées permanent»». L'orateur n>: 
la croit possible qu'autant que le désarmement se ea 
général. Il demande le service de deux ans avec la 
suppression de» dispenses e t la mise en œuvre do 
i'aotion diplomatique (pour obtenir la diminution 
s imul tanée du service mil i taire dan» tous les pays . 

•Sur le programme économique, M. Devil lo cri
t ique, dans le projet soumis au congrès, l'article qui 
vise la suppression de la det te publique. « C es t 
pure folie, dit-i l , car cette suppression, c est la so
cial isation immédiate des moyens de production. 
On conviendra que ce n'est guèro réalisable aujour
d'hui. »» 

E n terminant , M. Dcvi l le d i t qu'i l .est légaliste et 
qu'on ne fera rien en dehors des Voies légales e t 
avec l 'assentiment do la majorité du pays . L'orateur 
combattra la grève générale ; les actes de violence 
sont néfastes e t . dans une grève, gtefeavle, on ne 
pourra les empêcher. 

M. Renaudel remplace M. Devi l l e à la tribune e* 
expose le projet de programme établi par la mino
rité antiministérial iste du comité général. Le projet 
do la majorité ne le sat isfait pas . U le trouve « fi
landreux ». Quant à la thèse de M. Devi l le , e'ie lui 
semble dangettreuse e t il la combattra par le fait 
mémo qu'il développera sen projet. Il reproohe sur
tout à la majorité de no pas avoir explicitement 
condamné la participation d'un socialiste au pou
voir . C'est pourquoi la minori té , dans son e x p o , é , a 
écrit : 

Le parti socialiste poursuit h, conquête dos pouvoirs pu
blie» dans la comimint, le département et l'Etat, pervuadé 
toutefois que l'entrée d'un socia-1'sU.' isolé dnns un gouver
nement bourgeois ne peut pas être considérée comme le 
commencement BOrana] de la conquête du pouvoir pali-
li'iue. nviis seoikiment comme un expédient foreé, transi
toire et exceptionnel. 

D'ail leurs, ajoute l'orateur, nou» aurons plus tard 
à nous expliquer complètement à cet égard. 

S u r la quest ion de la grève générale, il s'étonne 
dos critiques de M. Dtni l le . Sans douto la grève ge;-
néralo sera le prologue nécessaire de la révolution, 
mais le prolétariat peut avoir à y recourir et les 
expériences fâcheuses qui ont été faites montrent 
s implement que 1 éducat ion des travailleurs est en
core imparfaite . M. Renaudel s affirme d'ailleurs 
révolutionnaire. U ne comprend pas pourquoi les 
Français qui ont fait 89 no seraient pas capables de 
refaire un mouvement pareil et d'en tirer lés résul
ta t s qui ont é té tirés de la* IfVvolution de 1789. 

— Môme l'Empire ? crie ironiquement une voix. 
S u r la question mil itaire, lo délégué est ime, com

me M. Devi l le , que la France doit se garder contre 
les agressions possibles, mais ne doit pas soutenir 
les armées permanentes . 

E n somme, le représentant do la minorité se mon
tre à la fois évolutionniute et révolutionnaire, mais 
antiministérial iste . 

Avec M. Poula in , député des Ardennes, ancien 
ouvrior méta l lurg i s te , nous revenons à la thèse 

gé-nérale de M. Dcvi l le . Il n'est pourtant pas d'ac
cord avec lui sur la quest ion <3o la gratuité do la 
just ice qu'il voudrait obtenir par des mesures pré
paratoires; mais , en revanche, il es t encore plus 
opportuniste que son ancien collègue sur certains 
points . Ainsi, M. Devi l le a laissé passer l'article 
portant la suppression du Sénat et de la présidence 
do la Républiquo. U n'échappe pas h la vigi lance de 
M. Poula in . « C o m m e mesure immédiate , dit- i l , 
supprimer le Sénat , c'est aller vite en besogne e t 
voua savez bien que nous n'obtiendrons pas cela. 

D'ail leurs, il est nécessaire quo nous soyons e n 
garde contre les embal lements qui se produisent am 
Palais-Bourbon ». U conseille, e n outre, de ne pas 
effrayer le paysan par lo mot révolutionnaire e t par 
la grève générale . Sa devise est « d e s résultats par 
la légal i té et par la force, si l'on vous fait trop souf
frir » ; mais la grève est l'arme du syndicat , non 
pas celle du socialisme. 

Après avoir entendu un coopérateur, M . Bagnol , 
qui »e montre hésitant c t veut que le parti traîne le 
mot révolutionnaire comme un boulet nécessaire, 
tout en constatant qu'il ne signifie rien, le congrès 
entend M. Revel in , 1» principal auteur du projet do 
la majorité . M. Revel in est professeur de philoso
phie. U défend contre M M . Devi l le e t Renaudel , 
avec élégance e t ta lent , son œuvre, en se prome
nant sur l'e'strade les mains derrière le dos. Sur 
la question mil i taire , M. Devi l le voudrait qu'on 
vo tâ t les dépenses nécessaires. Où commencent 
les dépenses nécessaires ? Les camarades al lemands 
sont plus nets , ils refusent tout crédit mil i taire . 
Quant aux objections qu'on a faites d'avoir inséré 
dans le programme des réformes impossibles à réa
liser immédiatement , il répond qu un programme 
d o i t indiquer une tendance, une orientation sans se 
l imiter an minimum possible. Ainsi , quand on de
mande la journée de hui t heure», oela signifie qu'on 
accepterait celle de neuf heures. 

M. Reve l in s'élève ensui te contre l a s ingul ière 
idée qu'a eue M. Devi l lo de vouloir rat tacher le so
cial isme à la Déclarat ion des droits d e l'homme, au 
moment morne où les adversaires se servent de cotte 
Déc larat ion pour lo combattre . D'ail leurs, tout le 

monde sa i t bien que par propriété on entendai t , e n 
1789, la propriété personnelle ot non la propriété 
col lective. Sans compter jue la Révolut ion, t a n t re-
vonidiquée, a, par la loi Chapelier, détruit l'organisa-
ti>n corporative. 

Quant à la division de la société on deux classes 
ennemies , c'est une tendance, s inon u n fait , et le 
prDg'anine peut l'indiquer. 

Enfin, M. Revel in est d'avis do no pas transfor
mer la quest ion ministérial is to , quest ion do tac t i 
que en question de doctrine. Voila pourquoi il n'ac
cepte pas la rédaction Renaudel sur ce suje t , non 
plus que sur l a grève générale, « moyen myst ique 
q u : tend à réaliser la révolution e n une séance de 
nu i t ». 

M. Briand est à la fois pour la tendance évolut ion-
nisto ct pour la tendance révolutionnaire, mats à 
la façon dont M. Devi l le voudrait humblement sol
l ic i ter des réformes de la classe bourgeoise, cela bleav-
6e sa d ign i té do social iste . 

Il ne comprend pas, non p"us, qu on soit ant iré-
volutionnairo. Il faut , di t - i l , i>o méfier de ces heu
res de troubles, où l'approche <ies élections peut por
ter les uns à un excès de médérantisme, 
et les autres, par crânerie, à exagérer dans 
l'uutro sens I La vérité est que, par suite d'une 
plus grarele résistance, le prolétariat peut être ap
pelé à un plus grand effort. C'est la contre-révolu
tion qui rend la révolution violente. 

M. Jiriand s'é'^vo contre la formule : « Ayons peur 
Uo faire p e u r » ; il u e compto pas sur la major. té 
pour transformer la société e t déclare que, le but 
é t a n t révolutionnaire, le moyen peut l'être aussi. 
D e là, la nécessité de ne pas repousser o priori la 
grève générale , déjà votéo au Congrès do la salle 
J a p y . 

Lorsque M. Briand termine son discours, deux 
heures d u mat in o n t déjà sonné e t toujours les ora
teurs se succèdent à la tribune. Les con<;rfi>istc8 
sont fat igués e t les spectateurs s'énorvcnt. 

A plusieurs reprises, des blanquistes, assis dans 
les galeries, ont interrompu les orateurs, co qui fait 
dire à M. Gérault-Riohard : « J o conseille au prési
dent d'envoyer les interrupteurs se coucher rovolu-
t ionnairement . » 

« Si nous y allions aussi f » propose un c o n g r e s 
s i s te . Mais on décide de terminer la discussion gé 
nérale et le professeur Hervé prend la parole. 

L'orateur no croit pas aux deux oiaâaata. E l les 
sont reliées par la démocrat ie , mais il est opposé au 
militarismo, ce qui no surprendra per-onne. Il ad
met que los socialistes défendent la Franco contre 
toute agression injustifiée, mais il ne veut pas qu'on 
se découvre devant le drapeau comme devant le S t -
Sacrement e t considère la patr ie comme une marâ
tre. Le socialisme doit empêcher les guerres euro
péennes e t renoncer aux guerres coloniales. 

Enfin M. Jaurès clôture par un long discours ce t te 
copieuse série. Il es t d'accord avec M. Devi l lo pour 
faire remonter le socialUni/? à la Révolut ion de 17P9: 
« Il y avait , d i t - i l , dans la Déclarat ion des Dro i t s 
de 1 homme, une vertu la tente , dont le soc ia lkmo 
e t le prolétariat ont su t irer la conclusion. » I l d i t 
aussi que le suffrage universel es t un communisme 
polit ique e t qu'il n'est pas admissible qu'il puisse 
supporter une ol igarchie économique. Il reproche 
a u programme de tendre à un pessimisme social exa
géré . Il réfute la thèse de l ' insécurité e t de la mi 
sère croissante du prolétariat e t il énumère les avan
tages qu'il a obtenus : l'affirmation révolut ionnaire 
sans cosse renouvelée, ne réussit qu'à inciter le pro
létariat à ne pas se servir do ses conquêtes : suffrage 
universel , syndicats , coopératives . Il compare les 
deux m é t h o d e s : révolut ionnaire ot évolutioiuiLste 
ot déclare qu'on no pont pas savoir qtiel'o e s t la 
bonne. Mais , comme M. Devi l lo , il est ime que les 
révolutions ne sont efficaces qu'avec l'appui de la 
major i té . Il admet les milices, quoiqu'elles abwr-
beraient les deux tier.s du budget Enfin, M. J a u r è s 
ne croit pas a la révolution par la grève générale . 

En t erminant il déclare que l'expérience minis -
tér ia l i s te ne doit pas 9e renouveler immédiatement . 
Il faut un recul nécessaire pour pouvoir juger les 
effets de la première expérience de*part ic ipat ion a u 
pouvoir ; . s a l e m e n t il ne faut pas, non plus, repous
ser co moven que les social is tes belges peuvent ôtro 
obl igés d'employer demain , s'ils obt iennent le suf
frage universel . 

11. .Tanins c-t tfèfl applaudi. Tl est trois Heure» 
pa<ssée=. Les congressistes ex ténués , se ret irent . 

É M E U T E S E N I T A L I E 

UNE VILLËTÂU PILLAGE 
C r i e d e m o r t c o n t r e l a m u n i c i p a l i t é 

H ô t e l d e V i l l e i n c e n d i é . — l .a r é g r e s s i o n 

Londres, 3 mars. — On télégraphie d e Rome au 
• Mornirjg Leader • que la ville de Cassano, dans la 
province de Cal ibre , a été hier le théâtre d'événe
ments graves. Après avoir tenu plusieurs meetings 
sur différentes places de la vil le, pour protester con
tre le refus du gouvernement d'achever les lignes do 
chemins .de fer de Calabre, les manifestants se réuni
rent sur un même point et parcoururent les rues en 
Donnant des cris de mort contre la municipalité. 
Toutes Ie.s autorités civiles .s'enfuirent aussitôt . 

La manifestation prit bientôt la tournure d'une 
émeute . Exci tée par plusieurs meneurs, la foule se 
porta ver s l 'Hôtel-de-Vil lc , maltrai ta les gardes qui 
lui eu r e f u s i i , n t l'entTée, et se mit à tout saccager. 
Il ne restait plus un carreau intact, lorsque les plus 
exallté.s proposèrent de brûler l 'Hôtel . 

Quoique» éninutiers brisèrent la devanture d'un 
Magasin d'épicerie et enlevèrent une quantité de 
parafine et d'autres matières indammables, qu'ils ap
portèrent dans l'intérieur de la maison municipale. 
Une heure plus tard, il ne restait plus qu'un amas 
de charpentes fumantes. 

La ville fut désormais au pouvoir des émentiers. 
I*os citoyens paisibles s e barricadèrent dans leurs 
maisons, tandis que des émissaires allaient demander 
des socours dans les ville,s voisines. La nuit se passa 
dans les plus grande» alarmes. Les conduites de gaz 
avaient été coupées ; leg rues étaient dans une obs
curité complète . 

Enfin, hier matin, un fort détachement de gendar
merie et plusieurs centaines de soldats arrivèrent à 
Ca.ssa.no et rétablirent l'ordre après avoir opéré de 
nombreuses arrestations. 

Les registre^ de l'état-eivil e t beaucoup de t i tres 
de propriétés ont disparu dans l'incendie de l 'Hôtel-
de-Vil le . 

LE CENTENAIRE DE VICTOR HUGO 
Paris , 3 mars. — Les fêtes du centenaire ont pris 

fin hier. La place des Vosges , où se trouve la maison 
longtemps habitée par le poète, é ta i t gracieusement 
décoréo do trophées de drapeaux, de guirlandes lu
mineuses; deux portes monumentales ava ient é té 
dressées. 

Dans le .square, face à la maison, s'élevait nne 
immense tr ibune, drapée aux couleurs de la ville, 
dans laquelle ont pris place les personnages officiels: 
M M . Dausse t , do Selves , Lépine, Le Menuet , Caire, 
Srb , président du conseil municipal de Prague , e tc . 
Dans d'autres tribunes, se trouvait un nombreux 
orchestre, sous l a direction d e M. P a r é s , e t le» 
chœurs, qui comprenaient 800 chanteurs* 

M. Dausse t , puis M. de Se lves , ont prononcé des 

discours, où ils ont célébré la mémoire du poète. 
Ensui te , l'orchestre a t taque l'hymne « i'abria », que 
Victor H u g o , a écrit sur une musique d e Beeuhoven. 

Les écoliers et écolières de Par i s défilent alors 
devant le monument sur lequel il j e t t en t dos fleurs: 
ils chantent l'« Hymne dos enfants à Victor H u g o ». 

Enfin, arrive la Muse, qui doit couronner le p o è t e ; 
el le es t entourée de ses demoiselles d'honneur. D e 
vant le monument, les jeunes filles s'arrêtent. L a 
Muse qu i t t e ses compagnes et puise à pleines mains 
dans les corbeilles que lui tendent ses suivantes . 
El le prend son rôle très à la gravité e t le public ap
plaudit . La cérémonie s'achève par le <> Chant d'apo
théose », musique de G. Charpentier. 

A huit heures, pendant que le» poètes se réunis
saient en un banquet à l'« H ô t e l Continental », la 
véritable fête populaire commençait place de» Vos
ges. Les i l luminations é ta ient féeriques, le temps su
perbe ot les bals furent animés ct se prolongèrent 
taird tant place des Vosges que place de l 'Hôt . l -do-
Vi l lo . 

L e d é p a r t d e l a d é l é g a t i o n t c h è q u e 
Par i s , 3 mars. — Les délégués tchèques ont fa i t 

ce matin lour vis i te de départ à la présidence de la 
République, à la présidence du Conseil, à l 'Hôtei-
de-ViHo, au Sénat , à la Chambre, à la famille H u 
go, e tc . Ils partiront ce soir de la gare du Nord pour 
se rendre à Bruxolles. Seul le président du Conseil 
municipal do Prague partira pour Menton. 

O — 

LA GUERRE DANS LE SUD DE L'AFRIQUE 
L e » p e r t e s a u t r l a i s e x a I N e s e e r - r ' a r m . — L e W a r 

O f l i c e a v o u e . — ti'iH h o u i m c a b o n i d e c o m b a t . 

Londres, 3 mars. — Le War Office s'est enfin décidé 
à publier ce matin la liste complète d e s pertes subies 
par la colonne von Donop, près de Ncseer-Farm. 
Elles s'élèvent au chiffre énorme do 50 tués, dont 5 
officiers,- 121! blessés, et 456 prisonniers, dont 16 of
ficiers. Jusqu'à présent ,les Boers n'ont relâché qu'un 
officier e t 104 hommes, et , contrairement à leurs ha
bitudes , ont gardé tous les autres. 

Cot te grande victoire va probablement permettre 
à Dolarey de prêter main-forte aux Orangistes e t d« 
dégager un peu Dewet . 

On croit d'ailleurs que, pendant que Kitchener s'a
charnait contre ce dernier sur la frontière de l'Orange 
e t du Nata l , il a dû négliger sérieusement les troupe» 
do Bi^ers au Nord et de Botha à l'Est du Transvaal. 
Ceux-ci ont certainement profité de la circonstance 
pour se rapprocher de Pretoria et de Johannesburg 
e t donneront bientôt e u x Anglais de nouveaux sujet» 
d'inquiétude. 

CHAMBRE DES DÉPUTES 
Lundi S V.HI2. 

6 e a n . e e CLVL m a t i n 
L a séance est ouverte à 9 heures, sous la prési

dence de M. P a u l Deschanel . 
Le Prés ident adresse, a u nom do tous ses col lè

gues , l'expression de ses regrets , de sos sympathies 
e t de ses vœux à M. Waldeck-Rousseau, v ic t ime d e 
l 'accident que l'on sa i t . 

LE BUBGET DE LA GUERRE 
L a Chambre reprend la discussion d u budget de l a 

guerre . 4» 

M . l'amiral R I R C N I E R . — J'ai é té constanTaicnt 
hostile, à l ' inst i tut ion en France , d'un corps colo
nial . Autrefois, les troupes eolonialos de la mar ine 
é t a i e n t réparties dans les difiorents arsenaux. On 
vout los échelonner sur lo l ittoral. Les easernea do 
Brest* Cherbourg, Lor iont o t Rochofort fieraient 
inut i les . Que deviendraient les sacrifices oon-Tentia 
par les villes, et comment va-t-on const i tuer lo corps 
d'armée coloniale. Il ne faut pas cnvoyeT des hom
m e s trop jeunes aux colonies. Au lieu do s'occuper 
d u servKo mil i ta ire , les ministres de la guerre o n t 
fa i t de la polit ique. Le ministro de la guerre actuel 
a, dans un de ses discours, d i t qu'il voulait rétablir 
le loyalisme e t la discipl ine morale dans l'arméo. 
J a m a i s , avant lui , un ministre do la guerre n'avait 
osé met tre on douto lo loyalisme de l'armée. (Ap
plaudissements à droite ; protestat ions à gauche) . 
Le minis tre adresse inconsciemment des reproches à 
l'armée. 

L s P R É S I D E N T . — J o prie l'orateur àe donner 
l'exemple du reipect à l'armée, en respectant son 
chef. 

M. i.'AMIRAL RiECNinn. — Le chef de l'armée no 
dovrait pas faire de politique. I l en faisait déjà quand 
il était à l'Ecole Polytechnique. 

L R P R É S I D E N T . — J e vous rappelle à la quest ion. 
M. L'AMIRAL RIRITNIKR attaque longuement fai1-

mée coloniale. I l accuse le ministre de la guerre do 
fréqtwnter les Logfs. 

Ce n'est pn<; ainsi qu'on dirige un pays, dit-il. (Ap
plaudissements à droite et au centre). 

Les chapitres 71 à 75 sont adoptés. 
M. E T I E N N B demande au ministre de conserver, à 

l'armée coloniale, son autonomie. 
M. A N D R É , ministre de la guerre, dit qu'il se con

formera à l'esprit de la loi. 
M. DE MONTKBEI.I.O dit que l'Etat-major général 

doit être consulté par le ministre quand celui-ci le 
juge à propos. (Très bien !) 

Tous les chapitres du budget de l'armée coloniale 
sont adoptés suiv.et.?ïvcmcnt. 

On pa.sse au vote du budget extraordinaire. U n 
amendement de M. Uouzy, qui réclame un crédit sup
plémentaire pour le perrio» d'aérostation, est re
poussé, mais l'amiral Rieunior demande qu'on achève» 
U défense du fort Bayart i t qu'on termine les tra
vaux de Bizerte . -

A une question de M. Gourd, le ministro de la 
Guerre di t qu'il n'a pas l intention de licencier le» 
ouvrier» dts manufactures. 

A M. AUemane, qui se plaint qu'on maint ient , 
dans l'activité, des généraux qui n'ont pas eombatta 
devant l'ennemi, le ministre dit qu'il a toujour» ap
pliqué la loi. 

La séance est levée à midi. Séance ce t t e spres-mids 
à deux heurts et demie . 

S é a n c e » d e l ' a p r à e - m i d i ~ 
La séance est ouverte à 2 heures et demie, soua 

la présidence do M. Deschanel . 
I.s» c o r r u p t i o n é l e c t o r a l e 

M. Chiche dépose un» proposition de loi tendant il punir 
de p -iues varuut de uo à cinq an» d« prison les rmntstres 

âui, p»r des menaices ou des prumosses de UH'îailies et de 
éooivu.LtM»', auront «ssayé d inilaeacer les électeur». 
M. Gbiolié dit que M. t'oiilaux a adressé à ses subor

donnés une circulaire ixnir les inviter à prêter leur con-
coais aux cvndiiats amis du (tonvermnwoit, 

M. CAILLACX. — Je n'ai jamais signé nn» pareJle càr-
oufaire. 

M. KIRMIN FAURK. — C'est (on pèr». (Rirvi). 
M. Gliiehé doane lecture d'une lettre adressée à un cul

tivateur de ci-iint Kmft."ii. l'informant qu une somme d'ar
gent lui eat accordée par la libéralité du (îtniverniment, 
a titre d'indemnité pour les dommage» que lui a oaosé» la 
grôle, (rrice à l'entremàse de M. Surchotnp, aidé de M. 
Monis. 

M. CHARLES BERNARD. — On est sûr 4e trouver ce der
nier dans toutes les salles histoire». 

L'interrupteur est rappelé à l'ordre. 
M. Obiché pris la Chambre d» prononcer l'urgence. 
I L George» Leygoee demande, «n nom du Gouverne-

Ca.ssa.no
6ean.ee

